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pesquisa <Turismo, economia, cultura e território=. 
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<O Rei da vela"; theater; 
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<leitores turistas=: o Turismo Literário. Para
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sendo ela citada constantemente nas definições do mesmo. Logo, além de um <fenômeno 
socioeconômico=
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de de Fortaleza, baseada na obra <Iracema=, de José de Alencar. In: Congresso Internacional <A 
– modernos=,
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se como um <promotor da comunicação intercultural=. 

<imóvel= e ir um pouco mais além. Por partilhar e transpor
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turistas. Contudo, a principal função do Turismo nesse aspecto é a realização do <[...] 
s autores=.

É plausível deduzir então que o Turismo atua como uma possibilidade de tornar <físico= 

unificadora entre o turista e o <anfitrião=. A obra literária (como obra 
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istas visitantes. Ele não se restringe apenas a <literatura de 
viagens=, ou seja, relatos de viajantes que possam inspirar turistas. O texto literário vai 
além de relatos, ele é capaz de <ressignificar= lugares, sejam esses ficcionais ou não, e 

Para Mendes, para que seja considerado como <Turismo 
Literário= a literatu
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Literário ocorram <para além do texto=.
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, 2011, Algarve. Proceedings … Algarve: 
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apenas aquilo que é <original=, ignorando cópi

atribuir novos significados ao termo, Benjamin define que o que <[...] caracteriza a 

desde sua duração material até seu poder de testemunho histórico [...]= e ainda infere que 
<[...] na época das técnicas de reprodução o que é atingido na obra de arte é a sua aura 
[...]=.

que seria a <aura= que atribui tanto para a autenticidade da arte. Antigamente, na época 

autenticidade, sendo que ele deve ser capaz de julgar se está vivenciando o <diferente 
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= ou adquirindo algum benefício intelectual e cultural através de sua 

transformação do Turismo em <simulacro=, <encenação= e para a perda de identidade 

<graduações do autêntico=:

o, nos lugares literários, mais do que <autenticidade= (uma 

nas <gradações do autêntico= um caminho para uma maior 

a <cultura como 
entretenimento= é aceitável já que algumas pessoas realiz
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Nesse aspecto, é preciso considerar a busca pelo <real= e por evidências do 
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<autenticidade=

destinos. Ainda de acordo com essa autora, essa visão deve ser considerada <[...] não só 

econômico=.

pois, não depende apenas da qualidade <material= dos produtos oferecidos pelo Tur

31

32

33 Saint’s Footsteps on the World Wide Web. 143 p. 
–



–

37

34 Saint’s Footsteps on the World Wide Web. 143 p. 
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<imaginário= proposta por Vega:

39
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se que a <imagem= indica algo que nem sempre se 
relaciona ao <visível=, físico ou <real=, utilizando para isso alguns traços emprestados do 
visual, sendo por vezes comparada aos <sonhos=. Para ser reproduzida, a imagem precisa 
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Isto é, o <imaginário= de um 

imaginação como <condição de consciência=, sendo ela mobilizadora e fonte de 
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pode servir para manipular e assim <criar= sua própria verdade, ou seja, manipulando os 

vivenciar um mundo definitivamente perdido e <irrepetível= através de lugares, imagens 
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http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-71832003000200005&script=sci_arttext#nota
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-71832003000200005&script=sci_arttext#nota


–

necessário refletir sobre os interesses envolvidos nos <bastidores= do Turismo para que 
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<autêntico= não se opõe ou possui posição superior em relação ao turismo massificado

de que <cada caso é um caso=. Mas essa foi a evidência encontrada para justificar e estabelec


